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A Glória de Jerusalém
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
Estrofes
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  
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   
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

2. Levanta os teus olhos e olha em teu redeor,
    teus filhos se juntaram e voltam para ti.

3. A ti afluirão os tesouros das nações,
    em ti celebrarão os louvores do Senhor.

    

4. Por Mim foste ferida na Minha indignação,
    mas na Minha bondade de ti Me lembrarei.

5. Os que te oprimiam, a ti se prostrarão,
    és causa de alegria p'ra_àqueles que hão-de vir.

6. Do Sol já não precisas, eu Sou a tua Luz,
    e acreditarás que Eu Sou o teu Salvador.

      
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